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O Brasil vai precisar de 
dinheiro novo para consoli-
dar a sua Nova República 
e, sobretudo, para ficar em 
dia com a terceira revolu-
ção industrial, a tecnológi-
ca. E o que lhe permitirá 
chegar ao século XXI, no li-
miar do mundo desenvolvi-
do, e é o que o ministro da 
Fazenda, Dilson Funaro, 
está persistentemente ten-
tando. 

Caso os credores interna-
cionais não façam nenhum 
gesto nesse sentido, porém, 
o governo do presidente Jo-
sé Sarney está disposto a 
tomar medidas unilaterais 
que levem a seus objetivos. 
Poderia ser, por exemplo, 
a limitação unilateral do 
atual nível de pagamentos 
da dívida externa, como 
disse a este jornal, na 
sexta-feira, um dos mais  

influentes assessores do 
presidente da República. 

Em muitos níveis, e com 
diferentes nomes, essa 
idéia permeia toda a gestão 
econômica da Nova Repú-
blica — mas nunca havia 
alcançado, como agora, os 
setores mais moderados da 
coligação no poder. Duran-
te certo tempo, antes do 
Plano Cruzado, o endureci-
mento com o sistema finan-
ceiro internacional chegou 
a ser visto como a criação 
de uma figura benéfica in-
ternamente, a do inimigo 
externo. A operação rompi-
mento permitiria ao presi-
dente Sarney fazer uma re-
volução interna. 

Mas ele prudentemente 
evitou essa saída política e 
encontrou uma saída bri-
lhante pela reforma finan-
ceira e cômoda, embora 
complicada a médio prazo, 
pelo congelamento. O endu-
recimento externo nunca 
foi descartado, e sua ponta  

mais visível era a recusa 
terminante de um acordo 
com o FMI. 

A força da idéia de limi-
tar o pagamento dos juros e 
do principal da dívida ex-
terna está hoje em que não 
se trata mais apenas de 
uma saída política; seria 
também uma saída econô-
mica, com fortes reflexos 
no Terceiro Mundo, em ge-
ral, è na América Latina, 
em particular — onde hoje 
o Brasil desfruta de uma 
expressiva liderança regio-
nal. 

O nó da sobrevivência do 
recente regime democráti-
co brasileiro é econômico, 
segundo está convencido o 
próprio presidente Sarney. 
Sem um vigoroso progra-
ma de redistribuição de 
renda, este país sem tradi-
ção democrática e sem 
partidos políticos poderia 
tornar-se, como Sarney es-
teve disposto a dizer aos 
americanos, uma enorme 
Nicarágua. 

Hoje o presidente brasi-
leiro e seus principais as-
sessores, tanto econômicos 
quanto políticos, estão se-
guros de que nenhuma re-
dução no déficit público se-
ria capaz de gerar os recur-
sos necessários para man-
ter a economia crescendo. 
Eles não fogem da reces-
são apenas porque enten-
dem que seria uma solução 
socialmente injusta, mas 
sobretudo porque sabem 
que seriam varridos do po-
der por algum velho cabo-
de-guerra ou por convul-
sões sociais. 

Tudo isso encaminha ine-
xoravelmente o governo 
Sarney para um confronto 
com os credores externos. 
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